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Este estudo se propõe a discutir as causas e as consequências de forma crescente 
da patologização do fracasso escolar, fato este a ser objeto de uma investigação 
precípua dada à banalização da medicalização de forma endêmica no contexto 
escolar. O objetivo desse trabalho é discutir os diferentes contextos em que se 
justifica o fracasso esc
buscando assim mascarar as diferentes causas que ensejam o fracasso escolar, 
bem como os inúmeros diagnósticos de crianças que passam a ser rotuladas como 
patologizadas, colocando sempre a culpabilidade o
indiscriminada, na própria criança. O contexto atual demonstra evidências que 
incidem na discussão que viabiliza uma série de indagações a serem respondidas 
para que se possa de fato entender a lógica de tantos casos de diagnósti
incidem no uso da medicalização no âmbito escolar. Dessa maneira, esse trabalho 
deve ser foco de uma pesquisa bibliográfica, utilizando
literatura de natureza exploratória, e de forma assertiva pretende
da psicologia educacional e escolar
por vezes tem sido utilizada como reforço significativo na incidência do fracasso 
escolar. 
 
 
Palavras-chave: Patologização;
Medicalização. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

RESUMO 

Este estudo se propõe a discutir as causas e as consequências de forma crescente 
atologização do fracasso escolar, fato este a ser objeto de uma investigação 

dada à banalização da medicalização de forma endêmica no contexto 
escolar. O objetivo desse trabalho é discutir os diferentes contextos em que se 
justifica o fracasso escolar através do uso indiscriminado de medicamentos, 
buscando assim mascarar as diferentes causas que ensejam o fracasso escolar, 
bem como os inúmeros diagnósticos de crianças que passam a ser rotuladas como 

, colocando sempre a culpabilidade ora na família, e, de forma 
indiscriminada, na própria criança. O contexto atual demonstra evidências que 
incidem na discussão que viabiliza uma série de indagações a serem respondidas 
para que se possa de fato entender a lógica de tantos casos de diagnósti
incidem no uso da medicalização no âmbito escolar. Dessa maneira, esse trabalho 
deve ser foco de uma pesquisa bibliográfica, utilizando-se de uma revisão de 
literatura de natureza exploratória, e de forma assertiva pretende

icologia educacional e escolar, e assim discutir a lógica da patologização que 
por vezes tem sido utilizada como reforço significativo na incidência do fracasso 
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This study aims to discuss the causes and consequences of the increasing 
pathologization of school failure, a fact that should be the object of a major 
investigation given the trivialization of medicalization in an endemic way in the sc
context. The objective of this work is to discuss the different contexts in which school 
failure is justified through the indiscriminate use of medications, thus seeking to mask 
the different causes that lead to school failure, as well as the countles
children who come to be labeled as pathologized, always placing the blame on the 
family and, indiscriminately, on the child himself. The current context demonstrates 
evidence that influences the discussion that enables a series of questions 
answered so that one can actually understand the logic of so many diagnostic cases 
that affect the use of medicalization in the school environment. In this way, this work 
must be the focus of a bibliographical research, using a literature review of a
exploratory nature, and in an assertive way it is intended to contribute in the light of 
educational and school psychology and thus discuss the logic of pathologization that 
sometimes has been used as a significant reinforcement in the incidence of schoo
failure. 
 
 
Keywords: Pathologization. School Psychology. School Failure. Medicalization.

 

ABSTRACT 
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1. INTRODUÇÃO
 

A patologização do fracasso escolar é

utilizado no contexto escolar,

desenfreado de laudos patologizantes adentrando o universo 

A lógica medicalizante de

Moisés (1994) significa transformar questões que 

questões médicas, isto 

dessa natureza. Entende

universalizante, ou seja, 

vigente. 

 Sendo assim, a prática medicalizante com

tida como o discurso hegemônico para o fracasso escolar “sintetizado” no discurso 

fraturado, onde se podem 

escolarização, centrada apenas no interesse do aluno e simultaneamen

problemas originários na

         Dada a complexidade da

veem diante de alunos com perfis ditos at

problemáticos, e que apresentam dificuldades em aprend

coloca as famílias, na maioria das vezes 

deixa por vezes, sem saber o que fazer

como forma de encontrar possíveis soluções que

educacional de seus filhos.

A instituição escolar

que se encaminha a um profissional da área da Psicologi

mesmo da área médica,

de uma análise clínica apenas por anamnese protocolar

o contexto social dado à 

E, nesse sentido

escolar quanto a esse profissional, que incorre 

que se coloca como desafiadora frente 

INTRODUÇÃO 

zação do fracasso escolar é um dos mecanismos de subterfúgio 

utilizado no contexto escolar, e pela lógica capitalista, o que se vê é um incremento 

desenfreado de laudos patologizantes adentrando o universo educacional

A lógica medicalizante de acordo com Nunes e Silva (2021) apud Collares e 

transformar questões que são de origem política e so

questões médicas, isto é, encontrar motivos biológicos para 

dessa natureza. Entende-se que a medicalização, propõe um viés individualizante e 

 há um padrão onde todos precisam estar ajustados a norma 

Sendo assim, a prática medicalizante como preceitua Lima e Faria (2019), é 

tida como o discurso hegemônico para o fracasso escolar “sintetizado” no discurso 

podem justificar de forma banalizada 

rada apenas no interesse do aluno e simultaneamen

problemas originários na própria criança e na desorganização de sua família.

a a complexidade da problemática para famílias e professores, que se 

os com perfis ditos atípicos, sendo considerados como 

problemáticos, e que apresentam dificuldades em aprender, e tidos como ‘diferente’

na maioria das vezes em uma situação preocupante

sem saber o que fazer, e assim acaba por rec

encontrar possíveis soluções que possibilitem o desenvolvimento

de seus filhos. 

A instituição escolar, por sua vez, ao dar previsibilidade de um diagnóstico

um profissional da área da Psicologia e da Psiquiatria, e até 

mesmo da área médica, pode evidenciar a lógica patologizante, pois esta

apenas por anamnese protocolar sem levar em consideração 

 situação da criança e do sofrimento famili

E, nesse sentido, há muito sofrimento e angústia tanto para a

quanto a esse profissional, que incorre em não saber lidar com a questão 

que se coloca como desafiadora frente às questões de ordem epistemológicas e 
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um dos mecanismos de subterfúgio 

o que se vê é um incremento 

educacional. 

nes e Silva (2021) apud Collares e 

são de origem política e social em 

é, encontrar motivos biológicos para abordar problemas 

propõe um viés individualizante e 

há um padrão onde todos precisam estar ajustados a norma 

preceitua Lima e Faria (2019), é 

tida como o discurso hegemônico para o fracasso escolar “sintetizado” no discurso 

 as dificuldades de 

rada apenas no interesse do aluno e simultaneamente, nos 

própria criança e na desorganização de sua família. 

problemática para famílias e professores, que se 

o considerados como 

tidos como ‘diferente’, 

em uma situação preocupante. O que os 

recorrerem à escola, 

possibilitem o desenvolvimento 

ao dar previsibilidade de um diagnóstico 

a e da Psiquiatria, e até 

lógica patologizante, pois esta fica refém 

sem levar em consideração 

o sofrimento familiar. 

tanto para a instituição 

saber lidar com a questão 

questões de ordem epistemológicas e 



 

 

científicas, que por sua vez tende a ser 

denotará muitas vezes em

          A família e a escola estão num contexto de extrema dificuldade, pois o desafio 

que lhes é imposto é severo quanto

escolar, já que se tornou mais fácil rotular um aluno 

aprendizagem, apenas como

 

1.1 Patologização 

 

 É de suma importância considerar o que significa patologização, já 

demanda uma discussão pertinente no âmbito escolar e que permeia a educação 

brasileira nos últimos anos. Primeira

patológico, pois, esse está ligado à presença de uma doença ou distúrbio.

  Quando algo é descrit

ou anormalidade em relação ao estado saudável. Essa alteração pode ser 

observada em diferentes aspectos 

  No que concerne à

Conselho Regional de Psicologia (CRP

não médicas, poderiam ser vistas como

desse modo seria o ato de individualizar questões sociais e transformá

doença, transtornos, distúrbio

Diante disso, de acordo com Paula (2014

que se expressa na visão biologicista

aparato orgânico dentro de uma visão apenas orgânica, sem que

consideração as diferentes possibilidades de aprendizagem desse sujeito que

vezes, não se ajusta ao aprender dentro de uma educação formal e padronizada

que mais exclui do que integra o sujeito ao seu curso de desenvolvimento

 Obstante a isso, a

patológico, visto como um aluno

aprendizagem, ou distú

aprendizagem de um educando em suas especificidades.

É importante ponderar que ambos os conceitos 

como a mesma coisa, pois dificuldades de aprendizagem

das crianças têm, mas distúrbios de aprendizagem podem apresentar

sua vez tende a ser muito mais de ordem social e 

muitas vezes em dificuldades de aprendizagem dessa criança

A família e a escola estão num contexto de extrema dificuldade, pois o desafio 

que lhes é imposto é severo quanto à problemática da medicalização do fracasso 

escolar, já que se tornou mais fácil rotular um aluno atípico com d

aprendizagem, apenas como patologizante. 

É de suma importância considerar o que significa patologização, já 

demanda uma discussão pertinente no âmbito escolar e que permeia a educação 

brasileira nos últimos anos. Primeiramente, é preciso entender o que 

esse está ligado à presença de uma doença ou distúrbio.

Quando algo é descrito como patológico, isso indica que há uma alteração 

ou anormalidade em relação ao estado saudável. Essa alteração pode ser 

observada em diferentes aspectos da saúde, como físico, mental 

No que concerne à educação e ao ambiente de aprendizage

Regional de Psicologia (CRP), apud Félix et al. (2022), portanto questões 

poderiam ser vistas como problemas médicos e/ou 

o ato de individualizar questões sociais e transformá

transtornos, distúrbios etc. 

de acordo com Paula (2014), vigora-se a lógica medicalizante

que se expressa na visão biologicista do ser humano como deformidade

dentro de uma visão apenas orgânica, sem que

onsideração as diferentes possibilidades de aprendizagem desse sujeito que

ao aprender dentro de uma educação formal e padronizada

que mais exclui do que integra o sujeito ao seu curso de desenvolvimento

Obstante a isso, a visão patologizante reduz o ser humano a um ser 

como um aluno-problema pelo fato de ter alguma dificuldade de 

aprendizagem, ou distúrbios, que não podem definir as reais

aprendizagem de um educando em suas especificidades. 

importante ponderar que ambos os conceitos não pode

, pois dificuldades de aprendizagem possivelmente a maioria 

, mas distúrbios de aprendizagem podem apresentar
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muito mais de ordem social e familiar, que 

dificuldades de aprendizagem dessa criança. 

A família e a escola estão num contexto de extrema dificuldade, pois o desafio 

problemática da medicalização do fracasso 

com dificuldades de 

É de suma importância considerar o que significa patologização, já que 

demanda uma discussão pertinente no âmbito escolar e que permeia a educação 

é preciso entender o que é o termo 

esse está ligado à presença de uma doença ou distúrbio. 

o como patológico, isso indica que há uma alteração 

ou anormalidade em relação ao estado saudável. Essa alteração pode ser 

da saúde, como físico, mental e emocional. 

educação e ao ambiente de aprendizagem segundo o 

, apud Félix et al. (2022), portanto questões 

as médicos e/ou psiquiátricos, 

o ato de individualizar questões sociais e transformá-las em 

se a lógica medicalizante, 

do ser humano como deformidade no seu 

dentro de uma visão apenas orgânica, sem que se leve em 

onsideração as diferentes possibilidades de aprendizagem desse sujeito que, por 

ao aprender dentro de uma educação formal e padronizada, 

que mais exclui do que integra o sujeito ao seu curso de desenvolvimento. 

o patologizante reduz o ser humano a um ser 

pelo fato de ter alguma dificuldade de 

, que não podem definir as reais possibilidades de 

não podem ser confundidos 

possivelmente a maioria 

, mas distúrbios de aprendizagem podem apresentar-se em alguns 



 

 

casos, e exige da família e d

cuidadosa e eficiente. 

           Nesse contexto de diagnóstico

fundamentado que pudesse

propositiva as melhores estratégias

como todo o processo de seu desenvolvimento, o que seria o ideal para que se 

evitasse e mitigasse o sofrimento familiar

       No caso, ao permitir isso, não deixa de ser um

de modo a ser naturalizado e sem o mínimo de criticidade e

perspectiva indiscriminada

de um processo que vi

fracasso escolar. 

        E, diante desse desafio, 

busca e o entender a complexidade envolta do processo resultante na patologização 

do fracasso escolar, evidenciando as suas causas e consequ

fundamentação da falta de investimento como atenção básica, já nos primeiros anos 

de ingresso dessa criança em idade escolar, assim como os serviços de atenção 

básica direcionado por parte do Sistema Único de Saúde (SUS)

primária, que poderiam se

         É fundamental que se tenha atenção mínima através de instrumentos sociais, 

bem como focar de forma criteriosa, e enquanto atendimento, tratar de forma 

especial cada caso num contexto que se possibilite uma visão holística, nos 

pormenores sinais e evidências, quer seja de um transtorno ou dificuldade 

apresentada por cada criança. 

         Diante da ênfase dessa pesquisa objetiva

forma crítica os diferentes contextos que ensejam na produção do processo de 

patologização do fracasso escolar, e de modo mais específico, discutir como a 

patologização tem ocorrido nos diferentes contextos da vida social e escolar.

          Assim como, analisar as di

psicologia escolar frente à problemática em questão, podendo assim perceber os 

efeitos da medicalização, que assevera enormemente

educacional, que tem sido utilizado para justificar os dit

e exige da família e dos profissionais da educação sempre uma análise 

Nesse contexto de diagnóstico, o mesmo deveria ser

pudesse ser via condutora, onde se encaminhasse

as melhores estratégias para fazer o acompanhamento da criança, bem 

como todo o processo de seu desenvolvimento, o que seria o ideal para que se 

mitigasse o sofrimento familiar, e principalmente da própria criança.

permitir isso, não deixa de ser uma forma do 

de modo a ser naturalizado e sem o mínimo de criticidade e

perspectiva indiscriminada. A partir disso é inegável que a escola se encontra diante 

de um processo que viabiliza a naturalização e até mesmo a banal

E, diante desse desafio, é que esse trabalho se faz pertinente porque deriva da 

busca e o entender a complexidade envolta do processo resultante na patologização 

evidenciando as suas causas e consequ

fundamentação da falta de investimento como atenção básica, já nos primeiros anos 

de ingresso dessa criança em idade escolar, assim como os serviços de atenção 

básica direcionado por parte do Sistema Único de Saúde (SUS)

a, que poderiam ser prestados por parte dos profissionais da área da saúde

É fundamental que se tenha atenção mínima através de instrumentos sociais, 

bem como focar de forma criteriosa, e enquanto atendimento, tratar de forma 

um contexto que se possibilite uma visão holística, nos 

pormenores sinais e evidências, quer seja de um transtorno ou dificuldade 

apresentada por cada criança.  

Diante da ênfase dessa pesquisa objetiva-se no cerne central analisar de 

os diferentes contextos que ensejam na produção do processo de 

patologização do fracasso escolar, e de modo mais específico, discutir como a 

em ocorrido nos diferentes contextos da vida social e escolar.

analisar as diferentes possibilidades de contribuição da 

psicologia escolar frente à problemática em questão, podendo assim perceber os 

efeitos da medicalização, que assevera enormemente as dificuldades no campo 

educacional, que tem sido utilizado para justificar os ditames do fracasso escolar.
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os profissionais da educação sempre uma análise 

, o mesmo deveria ser preciso e bem 

onde se encaminhasse de forma 

para fazer o acompanhamento da criança, bem 

como todo o processo de seu desenvolvimento, o que seria o ideal para que se 

da própria criança. 

 uso de diagnósticos 

de modo a ser naturalizado e sem o mínimo de criticidade e reforçando-o na 

. A partir disso é inegável que a escola se encontra diante 

mesmo a banalização do 

que esse trabalho se faz pertinente porque deriva da 

busca e o entender a complexidade envolta do processo resultante na patologização 

evidenciando as suas causas e consequências para a 

fundamentação da falta de investimento como atenção básica, já nos primeiros anos 

de ingresso dessa criança em idade escolar, assim como os serviços de atenção 

básica direcionado por parte do Sistema Único de Saúde (SUS), como atenção 

prestados por parte dos profissionais da área da saúde. 

É fundamental que se tenha atenção mínima através de instrumentos sociais, 

bem como focar de forma criteriosa, e enquanto atendimento, tratar de forma 

um contexto que se possibilite uma visão holística, nos 

pormenores sinais e evidências, quer seja de um transtorno ou dificuldade 

se no cerne central analisar de 

os diferentes contextos que ensejam na produção do processo de 

patologização do fracasso escolar, e de modo mais específico, discutir como a 

em ocorrido nos diferentes contextos da vida social e escolar. 

ferentes possibilidades de contribuição da 

psicologia escolar frente à problemática em questão, podendo assim perceber os 

as dificuldades no campo 

ames do fracasso escolar. 



 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO
 

              A patologogização

olhar crítico e uma visão acurada dos problemas dele decorrente, pois não ´se 

restringe  a fatores isolados em si mesmos, mas desafia

educação brasileira. E, nesse sentido

acerca da problemática. 

Segundo Reghelin (2015) a escola ao considerar o que é diferente como 

sinônimo de doença, foi se buscar na patologia respostas para seus problemas, 

como o fracasso escolar

percebido é a predominância dos ditames da medicalização indiscriminada.

 Já na visão de Collares e Moisés 

pedagógicos através de receituários médicos 

medicalizante, logo a medicalização passa a ser entendida como atribuição ao 

indivíduo, da causa do fracasso escolar, culpa

A ação dos profissio

Todavia, as suas contribuições,

pronto e inacabado sem nenhuma

econômica e política desses sujeitos

Desse modo, não pode ser 

problemática exige ação em conjunto e, 

estas, por sua vez, podem ensejar 

na resolutividade dos problemas

Mesmo assim, esse envolvimento está eivado por uma 

adoecimento de crianças é algo natural

tratados como mentes adoecidas

regras do universo escolar homogeneizante e disciplinador

Isto, na maioria das vezes, é visto como 

é extremamente mais complexo e, 

investigação e uma análise estrutur

culpabilizá-los, rotulando

REFERENCIAL TEÓRICO 

patologogização do fracasso escolar é em si uma quest

e uma visão acurada dos problemas dele decorrente, pois não ´se 

res isolados em si mesmos, mas desafiam o desenvolvi

nesse sentido, é importante dialogar com diferentes análises 

 

Segundo Reghelin (2015) a escola ao considerar o que é diferente como 

foi se buscar na patologia respostas para seus problemas, 

como o fracasso escolar, (sendo que poderia ser outra vertente) 

a predominância dos ditames da medicalização indiscriminada.

visão de Collares e Moisés (apud Reghelin, 2015) 

través de receituários médicos ganhou no

a medicalização passa a ser entendida como atribuição ao 

indivíduo, da causa do fracasso escolar, culpabilizando-o. 

profissionais da área de saúde, não deixa de ser importante. 

s suas contribuições, não podem ser restritas à lógica do receituário 

em nenhuma relevância para com as questões de ordem social

desses sujeitos. 

não pode ser desprezado. O que se pode inferir

emática exige ação em conjunto e, enquanto evidências reais

podem ensejar práticas não patologizantes, como 

resolutividade dos problemas socioemocionais que demarcam o chão da escola

Mesmo assim, esse envolvimento está eivado por uma 

adoecimento de crianças é algo natural e subjacente à ideia de assim 

tratados como mentes adoecidas, porque não se ajustam em conformida

regras do universo escolar homogeneizante e disciplinador. 

maioria das vezes, é visto como simplista diante de um 

extremamente mais complexo e, contudo, deriva de vários fatores

investigação e uma análise estrutural e interdisciplinar. Então 

los, rotulando-os como seres doentes e estigmatizados
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do fracasso escolar é em si uma questão que exige um 

e uma visão acurada dos problemas dele decorrente, pois não ´se 

o desenvolvimento da 

é importante dialogar com diferentes análises 

Segundo Reghelin (2015) a escola ao considerar o que é diferente como 

foi se buscar na patologia respostas para seus problemas, 

utra vertente) mas o que é 

a predominância dos ditames da medicalização indiscriminada. 

2015) resolver problemas 

ganhou notoriedade de uso 

a medicalização passa a ser entendida como atribuição ao 

, não deixa de ser importante. 

lógica do receituário 

para com as questões de ordem social, 

que se pode inferir é que a 

reais e desafiadoras, 

ticas não patologizantes, como possibilidades 

que demarcam o chão da escola. 

Mesmo assim, esse envolvimento está eivado por uma visão de que o 

e subjacente à ideia de assim serem 

, porque não se ajustam em conformidade as 

simplista diante de um problema que 

deriva de vários fatores que demandam 

ntão é muito mais fácil 

estigmatizados. 



 

 

Nessa lógica, os estudos acerca do processo de medicalização não são 

produtos do presente, mas 

patologias às crianças cujo comportamento destoa do

dentro da normalidade, com isso a criança ao apresentar

dificuldade passa a ser rotulada por uma patologia.

Segundo Patto (199

criança, mas a chamem de hiperativa, deficiente mental, autista, entre outros termos 

que pertencem aos manuais de diagnósticos, 

atendimento de médicos e profissionais da saúde.

E, é nesse sentido

(2021), perpassa todos os fenômenos

médicas em demandas de um

a expressão “medicalização”. E

às demandas insurgentes no contexto escolar

Em um dado momento

conflitos inerentes às dificuldades apresentadas,

aprendizagem ou mesmo como problemas de o

de análise, exigiu melhor atenção de um profissional clínico especializado, 

necessidade de novos saberes como a Psicologia, 

isso, a substituição do termo medicalização por outro

patologização (Collares; 

Essa discussão permeia a literatura desde a

de Patto (1996) e Collare

escolares demandadas nos diferentes con

insurgido e fomentado o uso de fármacos po

despertado o olhar da academia e de diferentes autore

(2014), Meira (2012) e Christofari

É  altamente inquietadora

de diagnósticos que, na maioria das vezes

tais questões que viriam 

seria utilizada para salvar o homem

substancial daquilo que pode

uma vida saudável dentro dos padrões de normalidade.

os estudos acerca do processo de medicalização não são 

produtos do presente, mas já são uma constante atribuir nos ambientes es

às crianças cujo comportamento destoa dos parâmetros e do padrão dito

malidade, com isso a criança ao apresentar

dificuldade passa a ser rotulada por uma patologia. 

1996) é comum que naquele ambiente não saibam o nome da 

criança, mas a chamem de hiperativa, deficiente mental, autista, entre outros termos 

que pertencem aos manuais de diagnósticos, que são de uso exclusivo e de 

tendimento de médicos e profissionais da saúde. 

é nesse sentido, que o ato de biologizar pelos estudos de

todos os fenômenos subjacentes, transformando que

médicas em demandas de um processo dicotômico, saúde-doença, 

expressão “medicalização”. E, de certa forma, a problemática se faz 

s demandas insurgentes no contexto escolar. 

Em um dado momento a área médica não conseguiu abarcar todos os 

conflitos inerentes às dificuldades apresentadas, ora com

ou mesmo como problemas de ordem comportamental, que

exigiu melhor atenção de um profissional clínico especializado, 

necessidade de novos saberes como a Psicologia, Psicopedagogia

o do termo medicalização por outro mais abra

 Moisés, 1994, p.26). 

Essa discussão permeia a literatura desde a década de 1990, com os estudos 

) e Collares (1994). A alta incidência de diagnósticos 

escolares demandadas nos diferentes contextos sociais da vida escolar tem 

insurgido e fomentado o uso de fármacos por crianças da mais tenra idade e 

despertado o olhar da academia e de diferentes autores como Moysés, Collares 

Christofari (et al.,2015). 

quietadora a vigência da medicalização, pois se chega 

na maioria das vezes, legitimam possibilidades de cura para 

iriam em forma de ação medicamentosa. Sendo assim

seria utilizada para salvar o homem em sua saúde física e mental tendo 

substancial daquilo que poderia ser deteriorado facilmente e que lhe viesse acarretar 

uma vida saudável dentro dos padrões de normalidade. 
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os estudos acerca do processo de medicalização não são 

ambientes escolares 

s parâmetros e do padrão dito, 

malidade, com isso a criança ao apresentar uma determinada 

mbiente não saibam o nome da 

criança, mas a chamem de hiperativa, deficiente mental, autista, entre outros termos 

que são de uso exclusivo e de 

que o ato de biologizar pelos estudos de Christofari 

, transformando questões não-

doença, que deu origem 

roblemática se faz contundente 

conseguiu abarcar todos os 

ora como dificuldades de 

rdem comportamental, que, por via 

exigiu melhor atenção de um profissional clínico especializado, daí a 

Psicopedagogia e outros. Por 

mais abrangente – como 

década de 1990, com os estudos 

(1994). A alta incidência de diagnósticos e de queixas 

textos sociais da vida escolar tem 

r crianças da mais tenra idade e tem 

s como Moysés, Collares 

a vigência da medicalização, pois se chega à forma 

legitimam possibilidades de cura para 

endo assim, a mesma 

e física e mental tendo melhora 

que lhe viesse acarretar 



 

 

Na visão de Guarido (2011) quando se tem

fenômeno que tem o sentido geral d

questões individuais. Em c

certa forma, um modo de 

questões de seu fracass

mesmo possa reagir, pois, o processo se dá de forma institucionalizado.

Nesse contexto, não é mais viável pensar um processo de escolarização, 

onde o cerne do trabalho pedagógico seja

ensejam em dificuldades de apr

por não conseguir adequar

Na maioria das vezes,

fracasso escolar, à sujeição e

como será o seu processo de insucesso escolar e terá como solução p

rótulo medicalizante de for

darão num processo contín

escolar. 

Assim, segundo Sousa apud Scarin

utilização de medicamentos do ponto de vista do processo de escolarizaçã

considera que o aumento na prescrição de Metilfenid

necessidade de a escola se repensar e rever as formas como tem constituído suas 

relações de ensino e aprendizagem.

O tratamento medicamentoso não pode ser a ú

uma análise das dificuldades na escolar

inúmeros fatores desencadeantes de tais dificuldades apresentadas no percurso 

escolar da criança. E,

estratégias que permitam uma análise acurada de todo o contexto

realidade desse sujeito, não incorrendo em soluções mágicas e medicalizante sem o 

mínimo de critério e rigor científico.

Diante do citado acima é imprescindível que se compreenda 

dificuldades de aprendizagem existam

chão da escola, e nesse senti

tais responsabilidades, enquanto instituição escolar 

Guarido (2011) quando se tem que medicalizar 

tem o sentido geral de reduzir os problemas sócio

questões individuais. Em consonância a isso, o processo de medicalização 

um modo de culpabilizar o sujeito centralizando nele mesmo todas as 

questões de seu fracasso, e reduzindo-o a casos de insucesso escolar, sem que o 

mesmo possa reagir, pois, o processo se dá de forma institucionalizado.

Nesse contexto, não é mais viável pensar um processo de escolarização, 

o cerne do trabalho pedagógico seja de procurar culpados 

ensejam em dificuldades de aprendizagem, onde esse aluno seja

por não conseguir adequar-se às hierarquias e competências da escola.

Na maioria das vezes, este ser já se encontra subjugado e 

sujeição e, por vezes, a sua condição socioeconômica ditará 

como será o seu processo de insucesso escolar e terá como solução p

forma a conviver com estereótipos e estigmatizações, que se 

darão num processo contínuo levando, muitas vezes, esse educando ao abandono 

Assim, segundo Sousa apud Scarin (2010), ao se discutir a questão da 

utilização de medicamentos do ponto de vista do processo de escolarizaçã

considera que o aumento na prescrição de Metilfenidato reflete também uma 

necessidade de a escola se repensar e rever as formas como tem constituído suas 

relações de ensino e aprendizagem. 

O tratamento medicamentoso não pode ser a única via possível que permita 

e das dificuldades na escolarização, sem levar em consideração os 

inúmeros fatores desencadeantes de tais dificuldades apresentadas no percurso 

, nessa perspectiva, é vital que se busque diferentes 

estratégias que permitam uma análise acurada de todo o contexto

realidade desse sujeito, não incorrendo em soluções mágicas e medicalizante sem o 

mínimo de critério e rigor científico. 

Diante do citado acima é imprescindível que se compreenda 

ldades de aprendizagem existam e estão a desafiar a práxis

chão da escola, e nesse sentido, a escola não pode, e tampouc

responsabilidades, enquanto instituição escolar no seu fazer pedagógico.
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que medicalizar trata-se de um 

e reduzir os problemas sócio-políticos a 

o processo de medicalização é de 

culpabilizar o sujeito centralizando nele mesmo todas as 

o a casos de insucesso escolar, sem que o 

mesmo possa reagir, pois, o processo se dá de forma institucionalizado. 

Nesse contexto, não é mais viável pensar um processo de escolarização, 

pados por elementos que 

endizagem, onde esse aluno seja tão estigmatizado 

quias e competências da escola. 

subjugado e condenado ao 

a sua condição socioeconômica ditará 

como será o seu processo de insucesso escolar e terá como solução plausível o 

e estigmatizações, que se 

esse educando ao abandono 

, ao se discutir a questão da 

utilização de medicamentos do ponto de vista do processo de escolarização, 

ato reflete também uma 

necessidade de a escola se repensar e rever as formas como tem constituído suas 

nica via possível que permita 

, sem levar em consideração os 

inúmeros fatores desencadeantes de tais dificuldades apresentadas no percurso 

tal que se busque diferentes 

estratégias que permitam uma análise acurada de todo o contexto que permeia a 

realidade desse sujeito, não incorrendo em soluções mágicas e medicalizante sem o 

Diante do citado acima é imprescindível que se compreenda que as 

e estão a desafiar a práxis pedagógica no 

do, a escola não pode, e tampouco deve se eximir de 

no seu fazer pedagógico. 



 

 

 É interessante que se atenha à

potencialidade humana, e como esse sujeito passa a ser visto 

ontológico, que é a visão do além do visível, todavia como um ser integral.

E muito mais, sendo visto

simplesmente atrelado ao biopatológico

sujeito apenas como um viés de vida orgânic

ser humano é múltiplo enquanto ser sócio

constitui como sujeito. 

O que, muitas vezes, é ignorado 

subjetividades desse indivíduo, e 

ser poderia facilmente

psicodiagnóstico que, por vezes

destituição de sua dignidade

educacional. 

Para Foucault apud

social sobre os indivíduos 

mas sim iniciando pelo corpo, pois para ele

na visão focualtiana é um movimento segundo o qual, a partir do século XVIII, a vida 

biológica começa a se converter  em objeto da política.

Dessa forma, a vida biológica

Wermuth (2017), a vida pa

sendo objeto de normalização, ou seja, essa implicação da vida biológica estaria 

imbricada nos cálculos e nos mecanismos de poder, 

de controle e obediência aos interesses do capital

 O que se concebe é a visão que 

processo ensino-aprendizagem, 

aqueles que não se adéqua

Segundo Sousa, apud Scarin (2020)

correlacionadas aos problemas emocionais, assim como as dific

aprendizagem, que dificultam as relações sociais dentro da própria 

Sendo assim, discute-se de forma profícua acerca do psicodiagnóstico, pois,

ela: 

Ao considerar que as causa
(problemas emocionais) ou no rebaixamento intelectual(deficiência mental), 
que é impo

e que se atenha à subjetividade do sujeito sem desprezar a sua 

cialidade humana, e como esse sujeito passa a ser visto 

ue é a visão do além do visível, todavia como um ser integral.

E muito mais, sendo visto através da realidade de sua natureza

atrelado ao biopatológico, que é uma forma indiscriminada de ver o 

sujeito apenas como um viés de vida orgânico ou genético, esquecendo de que o 

ser humano é múltiplo enquanto ser sócio-histórico que é e da forma como se 

muitas vezes, é ignorado de certa forma na sua constituição de

subjetividades desse indivíduo, e em sua dimensão sócio-histórica

facilmente ser condicionado a um sujeito rotulado

por vezes, no modo que se efetiva acaba

sua dignidade, e de certo modo desumanizando o seu processo 

apud Felix et al. (2022), a sociedade capitalista exerce contr

social sobre os indivíduos não apenas pela lógica da consciência

ciando pelo corpo, pois para ele o corpo  é uma realidade biopolítica

na visão focualtiana é um movimento segundo o qual, a partir do século XVIII, a vida 

biológica começa a se converter  em objeto da política. 

Dessa forma, a vida biológica passa a ser produzida, e segundo Castro apud 

, a vida passaria a ser administrada como particularidade, mesmo 

objeto de normalização, ou seja, essa implicação da vida biológica estaria 

imbricada nos cálculos e nos mecanismos de poder, onde se fundamenta 

e obediência aos interesses do capital. 

se concebe é a visão que desumaniza e tenta homogeneizar o 

aprendizagem, onde seja necessário ajustar-se 

quam, seriam tidos apenas como número

Segundo Sousa, apud Scarin (2020), as queixas escolares estariam 

correlacionadas aos problemas emocionais, assim como as dific

dificultam as relações sociais dentro da própria 

se de forma profícua acerca do psicodiagnóstico, pois,

Ao considerar que as causas da queixa escolar encontram
(problemas emocionais) ou no rebaixamento intelectual(deficiência mental), 
que é importante ressaltar a maioria das vezes as crianças não apresentam. 
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subjetividade do sujeito sem desprezar a sua 

cialidade humana, e como esse sujeito passa a ser visto com um ser 

ue é a visão do além do visível, todavia como um ser integral. 

através da realidade de sua natureza humana, não 

indiscriminada de ver o 

, esquecendo de que o 

histórico que é e da forma como se 

na sua constituição de 

histórica. Portanto, esse 

ser condicionado a um sujeito rotulado em seu 

no modo que se efetiva acaba incorrendo em 

de certo modo desumanizando o seu processo 

a sociedade capitalista exerce controle 

da consciência ou da  ideologia,  

é uma realidade biopolítica,que 

na visão focualtiana é um movimento segundo o qual, a partir do século XVIII, a vida 

passa a ser produzida, e segundo Castro apud 

trada como particularidade, mesmo 

objeto de normalização, ou seja, essa implicação da vida biológica estaria 

onde se fundamenta toda sorte 

desumaniza e tenta homogeneizar o 

se à realidade posta, e 

números estereotipados. 

, as queixas escolares estariam 

correlacionadas aos problemas emocionais, assim como as dificuldades de 

dificultam as relações sociais dentro da própria instituição. 

se de forma profícua acerca do psicodiagnóstico, pois, para 

da queixa escolar encontram-se no psiquismo 
(problemas emocionais) ou no rebaixamento intelectual(deficiência mental), 

das vezes as crianças não apresentam. 



 

 

Continuamos eximindo o sistema escolar da participação e/ou produção dessas 
dificuldades. Desconsiderar a produção do fracasso escolar no conjunto de 
relações do proc
modificar, pelo menos minimamente, as relações escolares.
p.52) 
   

Pode-se inferir que a pro

culpabilização individual, e está correlacionado

ser determinantes para a sustentabilidade do processo de naturalização do fracasso 

escolar, que se consubstancia

em diagnósticos de forma imprecisa

lógica patologizante. 

       O que se percebe é que muito mais do que discutir apenas formas de 

medicalização dos problemas e dificuldades apresentadas por educandos rotulados 

como ‘problemas’, se faz necessário analisar as reais causas do problema, por u

equipe multidisciplinar. 

Nesse sentido haverá a necessidade de um acompanhamento de modo 

especializado, de forma que se permita s

dificuldade de aprendizagem, e dessa forma ele aprenda e se dese

ocorrendo muitas vezes a

fundamentado, que lhes auxilie num tratamento terapêutico especializado, e que 

instrumentalize seu desenvolvimento. 

         Por conseguinte, poderíamos estar diante de uma geração de medicalizados 

estigmatizados, sendo muitas vezes tolhidos do direito de aprender. E, também

poderem continuar o seu processo de desenvolvimento dentre as especificidades de 

cada um e da sua singularidade como pessoa.

          Para Fernández (2008) o sujeito apren

identificações com os e

escolar e social que o aceite como um ser pensante. Para ela, o sujeito é diferente e 

precisa ser dado ao aprendente o lugar de diferença, e assim 

possibilidade de formar a autonomia de seu pensamento e de sua singularidade.

       Como bem explicita a autora, o sujeito é forjado na sua essência como um ser 

diferente e, portanto, é dever da escola olhar e tratar os diferentes nas

especificidades, não com indiferença, mas como valor da singularidade da pessoa 

humana e de suas potencialidades como um ser humano que é com suas diferenças 

e possibilidades. 

Continuamos eximindo o sistema escolar da participação e/ou produção dessas 
dificuldades. Desconsiderar a produção do fracasso escolar no conjunto de 
relações do processo de escolarização dificulta propor ações que venham a 
modificar, pelo menos minimamente, as relações escolares.

se inferir que a produção do fracasso escolar é vista

culpabilização individual, e está correlacionado a um conjunto de f

ser determinantes para a sustentabilidade do processo de naturalização do fracasso 

consubstancia ora em queixas escolares, e  que se fundament

em diagnósticos de forma imprecisa e de maneira indiscriminada, que

O que se percebe é que muito mais do que discutir apenas formas de 

medicalização dos problemas e dificuldades apresentadas por educandos rotulados 

como ‘problemas’, se faz necessário analisar as reais causas do problema, por u

Nesse sentido haverá a necessidade de um acompanhamento de modo 

especializado, de forma que se permita ser trabalhada com esse aluno/a, 

dificuldade de aprendizagem, e dessa forma ele aprenda e se dese

as vezes a necessidade, portanto de um laudo técnico bem 

fundamentado, que lhes auxilie num tratamento terapêutico especializado, e que 

instrumentalize seu desenvolvimento.  

poderíamos estar diante de uma geração de medicalizados 

estigmatizados, sendo muitas vezes tolhidos do direito de aprender. E, também

poderem continuar o seu processo de desenvolvimento dentre as especificidades de 

cada um e da sua singularidade como pessoa. 

Para Fernández (2008) o sujeito aprende, enquanto humano

identificações com os ensinamentos no âmbito familiar e só depois no âmbito 

escolar e social que o aceite como um ser pensante. Para ela, o sujeito é diferente e 

precisa ser dado ao aprendente o lugar de diferença, e assim forneça a esse ser a 

possibilidade de formar a autonomia de seu pensamento e de sua singularidade.

explicita a autora, o sujeito é forjado na sua essência como um ser 

diferente e, portanto, é dever da escola olhar e tratar os diferentes nas

especificidades, não com indiferença, mas como valor da singularidade da pessoa 

humana e de suas potencialidades como um ser humano que é com suas diferenças 
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Continuamos eximindo o sistema escolar da participação e/ou produção dessas 
dificuldades. Desconsiderar a produção do fracasso escolar no conjunto de 

propor ações que venham a 
modificar, pelo menos minimamente, as relações escolares. (Souza, 2007, 

vista como um viés de 

a um conjunto de fatores que podem 

ser determinantes para a sustentabilidade do processo de naturalização do fracasso 

que se fundamentam 

indiscriminada, que reforçam a 

O que se percebe é que muito mais do que discutir apenas formas de 

medicalização dos problemas e dificuldades apresentadas por educandos rotulados 

como ‘problemas’, se faz necessário analisar as reais causas do problema, por uma 

Nesse sentido haverá a necessidade de um acompanhamento de modo 

er trabalhada com esse aluno/a, a sua 

dificuldade de aprendizagem, e dessa forma ele aprenda e se desenvolva, 

necessidade, portanto de um laudo técnico bem 

fundamentado, que lhes auxilie num tratamento terapêutico especializado, e que 

poderíamos estar diante de uma geração de medicalizados e 

estigmatizados, sendo muitas vezes tolhidos do direito de aprender. E, também, de 

poderem continuar o seu processo de desenvolvimento dentre as especificidades de 

de, enquanto humano, a partir de 

e só depois no âmbito 

escolar e social que o aceite como um ser pensante. Para ela, o sujeito é diferente e 

forneça a esse ser a 

possibilidade de formar a autonomia de seu pensamento e de sua singularidade. 

explicita a autora, o sujeito é forjado na sua essência como um ser 

diferente e, portanto, é dever da escola olhar e tratar os diferentes nas suas 

especificidades, não com indiferença, mas como valor da singularidade da pessoa 

humana e de suas potencialidades como um ser humano que é com suas diferenças 



 

 

      Quando a escola olha a todos de forma homogênea desconsiderando a

diversidade existente, que é atendida por ela, acaba por reforçar formas 

estereotipadas através de uma 

do sujeito. 

       Dessa forma, a resolução do problema, poderia acontecer de modo que não 

fosse simplista e tão pouco buscasse culpabilizar ora a família, a criança e também 

os professores que, em sua maioria, dada a precariedade na formação inicial e 

continuada, não conseguem lidar com 

       Sendo assim, haveria 

especializado, de forma que viesse ser trabalhada com esse aluno/a, a sua 

dificuldade de aprendizagem, e dessa forma ele pudesse conseguir aprender e 

desenvolver-se. De modo, que ele/a e

fundamentado, que lhe auxiliasse num tratamento terapêutico especializado, e que 

instrumentalizasse suas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando a escola olha a todos de forma homogênea desconsiderando a

versidade existente, que é atendida por ela, acaba por reforçar formas 

estereotipadas através de uma práxis pedagógica, que não dialoga com a realidade 

Dessa forma, a resolução do problema, poderia acontecer de modo que não 

ta e tão pouco buscasse culpabilizar ora a família, a criança e também 

os professores que, em sua maioria, dada a precariedade na formação inicial e 

continuada, não conseguem lidar com a problemática de forma e

Sendo assim, haveria a necessidade de um acompanhamento de modo 

especializado, de forma que viesse ser trabalhada com esse aluno/a, a sua 

dificuldade de aprendizagem, e dessa forma ele pudesse conseguir aprender e 

se. De modo, que ele/a estivesse amparado com um laudo 

fundamentado, que lhe auxiliasse num tratamento terapêutico especializado, e que 

 potencialidades, e com isso o seu desenvolvimento.
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Quando a escola olha a todos de forma homogênea desconsiderando a 

versidade existente, que é atendida por ela, acaba por reforçar formas 

, que não dialoga com a realidade 

Dessa forma, a resolução do problema, poderia acontecer de modo que não 

ta e tão pouco buscasse culpabilizar ora a família, a criança e também 

os professores que, em sua maioria, dada a precariedade na formação inicial e 

a problemática de forma exitosa. 

ade de um acompanhamento de modo 

especializado, de forma que viesse ser trabalhada com esse aluno/a, a sua 

dificuldade de aprendizagem, e dessa forma ele pudesse conseguir aprender e 

stivesse amparado com um laudo técnico bem 

fundamentado, que lhe auxiliasse num tratamento terapêutico especializado, e que 

e com isso o seu desenvolvimento. 



 

 

3. METODOLOGIA
 

O referido trabalho tem o intuito 

problemática, que é a patologização do fracasso escolar

por realizá-lo através de revisão de literatura ancorado em estudos já existentes e 

está focado em uma pesquisa exploratória de abor

 Segundo Gil (2002) a pesquisa bibliográfica tem a vantagem de permitir ao 

investigador o alcance de uma série mais abrangente de fenômenos do que a 

pesquisa direta, uma vez que se tornaria difícil pesquisar sobre um tema em que o 

problema requer muitos dados dispersos pelo espaço.

Nesse sentido, o levantamento realizado de produções científicas

consultadas em: Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), Scientific Eletronic 

de um Library Online (SciELO) e Portal periódicos CAPES

acadêmico, site do UNICEF

Esse trabalho estará assentad

de artigos científicos, base de produções acadêmicas em consonância com a 

problemática. O material a ser utilizado es

abrangência da temática abordada.

No início foram lidos 15 artigos, 

Dos 15 artigos analisados 

estes 10 artigos dos últimos cin

e uma análise acurada sobre a temática

A partir da análise a

daria de acordo com as nuances da problemática,

palavras-chave convergentes à temática

questionamentos propositivos a respeit

análise de conteúdo do trabalho.

 

 

 

METODOLOGIA 

O referido trabalho tem o intuito de responder as inquietações pertinentes à 

a patologização do fracasso escolar e, dessa forma, optou

lo através de revisão de literatura ancorado em estudos já existentes e 

está focado em uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa.

Segundo Gil (2002) a pesquisa bibliográfica tem a vantagem de permitir ao 

investigador o alcance de uma série mais abrangente de fenômenos do que a 

pesquisa direta, uma vez que se tornaria difícil pesquisar sobre um tema em que o 

ma requer muitos dados dispersos pelo espaço. 

Nesse sentido, o levantamento realizado de produções científicas

em: Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO) e Portal periódicos CAPES, site da PUC

acadêmico, site do UNICEF- Brasil. 

Esse trabalho estará assentado numa revisão de literatura a partir da análise 

, base de produções acadêmicas em consonância com a 

O material a ser utilizado está sendo separado de acordo com a 

brangência da temática abordada. 

o início foram lidos 15 artigos, dado o período dos últimos dez (10) anos. 

Dos 15 artigos analisados se utilizou 10 (dez), como análise de cont

10 artigos dos últimos cinco anos, assim possibilitou um plano de leitura

acurada sobre a temática. 

A partir da análise acerca da temática pôde-se inferir que a categorização se 

daria de acordo com as nuances da problemática, a partir da centralidade de 

convergentes à temática, já que seria necessário responder alguns 

questionamentos propositivos a respeito do tema, pois, as categorias dariam base 

do trabalho. 
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de responder as inquietações pertinentes à 

e, dessa forma, optou-se 

lo através de revisão de literatura ancorado em estudos já existentes e 

dagem qualitativa. 

Segundo Gil (2002) a pesquisa bibliográfica tem a vantagem de permitir ao 

investigador o alcance de uma série mais abrangente de fenômenos do que a 

pesquisa direta, uma vez que se tornaria difícil pesquisar sobre um tema em que o 

Nesse sentido, o levantamento realizado de produções científicas foram 

em: Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), Scientific Eletronic 

, site da PUC- SP, Google 

revisão de literatura a partir da análise 

, base de produções acadêmicas em consonância com a 

tá sendo separado de acordo com a 

odo dos últimos dez (10) anos. 

de conteúdo, sendo 

um plano de leitura eficaz 

se inferir que a categorização se 

r da centralidade de 

já que seria necessário responder alguns 

ois, as categorias dariam base à 



 

 

4. RESULTADOS E DISCUSS
 

A análise a ser realizada é 

indexados nas seguintes produções acadêmicas ora descritos na metodologia

análise e efeito de estudo dos dados encontrados focaram

selecionados, sendo estes dos últ

conteúdo de Bardin (2011).

Já que análise de conteúdo

tipo de método utilizado para pesquisa qualitativa, podendo ser realizada em três 

etapas: na primeira etapa se faz 

pode realizar o levantamento do

 Logo em seguida

que se divide em dois processos, que são chamados de unidade de regi

se prioriza o que vai ser utilizado na pesquisa, enquanto que na unidade de 

contexto, pode-se ter o foco no que realmente interessa para responder aos 

questionamentos da pesquisa.

Enquanto que a terceira fase é o momento de categorização do mate

subsidiará o tratamento dos dados coletados através de inferência interpretativa

é uma interpretação controlada em base teórica e fundamentação consistente sem o 

viés de achismos do (a) pesquisador

 Sendo assim, para fins de organização

na íntegra, que puderam subsidiar a formulação das 

Os fatores desencadeantes do processo de patologização do fracasso escolar; 2) Os 

riscos e consequências do uso indiscriminado de diagn

Como a psicologia escolar poderia contribuir para reversão do quadro de 

patologização do fracasso escolar.

É de suma importância pautar essa discussão sobre a patologização do 

fracasso escolar, a partir da análise do que 

isso poder atentar para os

alguns alunos fracassem na escola.

Há muitas obviedades diante dessa problemática, ma

discutir à luz da psicologia educacio

RESULTADOS E DISCUSSÕES

a ser realizada é baseada em artigos científicos 

indexados nas seguintes produções acadêmicas ora descritos na metodologia

análise e efeito de estudo dos dados encontrados focaram-se em

selecionados, sendo estes dos últimos cinco anos, valendo

conteúdo de Bardin (2011). 

Já que análise de conteúdo, como afirma Bardin apud Santos (2012)

tipo de método utilizado para pesquisa qualitativa, podendo ser realizada em três 

na primeira etapa se faz através da organização de todo o material

pode realizar o levantamento do que será utilizado na pesquisa. 

Logo em seguida, na segunda etapa, que é a de codificação, momento este 

que se divide em dois processos, que são chamados de unidade de regi

se prioriza o que vai ser utilizado na pesquisa, enquanto que na unidade de 

se ter o foco no que realmente interessa para responder aos 

questionamentos da pesquisa. 

que a terceira fase é o momento de categorização do mate

to dos dados coletados através de inferência interpretativa

é uma interpretação controlada em base teórica e fundamentação consistente sem o 

(a) pesquisador (a). 

ara fins de organização dos dados, após a leitura dos artigos 

na íntegra, que puderam subsidiar a formulação das três categorias de análise: 1) 

Os fatores desencadeantes do processo de patologização do fracasso escolar; 2) Os 

riscos e consequências do uso indiscriminado de diagnósticos patologizantes; 3) 

Como a psicologia escolar poderia contribuir para reversão do quadro de 

patologização do fracasso escolar. 

importância pautar essa discussão sobre a patologização do 

fracasso escolar, a partir da análise do que seja de fato o insucesso escolar, com 

isso poder atentar para os diferentes fatores que ensejam e, que corrobora para que 

em na escola. 

Há muitas obviedades diante dessa problemática, mas se faz necessário 

z da psicologia educacional e de um olhar criterioso e científico
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ÕES 

baseada em artigos científicos publicados e 

indexados nas seguintes produções acadêmicas ora descritos na metodologia. Para 

se em 10 (dez) artigos 

valendo-se da análise de 

, como afirma Bardin apud Santos (2012), é um 

tipo de método utilizado para pesquisa qualitativa, podendo ser realizada em três 

através da organização de todo o material, onde se 

 

de codificação, momento este 

que se divide em dois processos, que são chamados de unidade de registro, onde 

se prioriza o que vai ser utilizado na pesquisa, enquanto que na unidade de 

se ter o foco no que realmente interessa para responder aos 

que a terceira fase é o momento de categorização do material, que 

to dos dados coletados através de inferência interpretativa, que 

é uma interpretação controlada em base teórica e fundamentação consistente sem o 

após a leitura dos artigos 

três categorias de análise: 1) 

Os fatores desencadeantes do processo de patologização do fracasso escolar; 2) Os 

ósticos patologizantes; 3) 

Como a psicologia escolar poderia contribuir para reversão do quadro de 

importância pautar essa discussão sobre a patologização do 

fato o insucesso escolar, com 

que corrobora para que 

s se faz necessário 

criterioso e científico acerca do 



 

 

problema, para que não se incorra em ditos e arroubos que culminem na lógica 

patologizante, que se dissemina de forma assustadora no âmbito escolar

O fracasso escolar é tido como um conjunto de fatores q

não aprendizagem de um indivíduo, que por sua vez estará estigmatizado por seu 

dito fracasso, que ora se traduz

apto aprendente e que 

estereótipos do típico aluno que não se enquadra na lógica e no fazer pedagógico 

da escola, que se faz de forma autoritária e hegemônica do saber construído ao 

longo dos séculos. 

Para Freire (2005)

escolar, que tem sua huma

diferente, é a distorção da vocação do ser mais

ver a negação do outro, tido apenas como ‘problema’ que 

histórica que se assevera numa 

É importante observar na lógica capitalista e individualizante o sujeito é 

responsável ora pelo seu sucesso, bem mais pelo seu fracasso. O conhecimento e 

os saberes são apartados de sua realidade, à

significação e dessa forma corroborando para a sua margi

desenvolvimento. 

Nesse sentido é crucial compreender os diferentes fatores que desencadeiam 

o fracasso escolar nos diferentes contextos do âmbito escolar,

elencar possibilidades de superação desses entraves que prejudicam e reforçam a 

lógica excludente no processo ensino

 

1. Os fatores desencadeantes do processo de pa

escolar 

O processo de fracasso escolar insurge de in

coadunam em diferentes contextos da realidade educacional brasileira, e não 

ser analisado de forma isolada

posto em aspectos da vida 

estão presentes na realidade da vida escolar de

ignorada quando se atém a um diag

clínico. 

, para que não se incorra em ditos e arroubos que culminem na lógica 

, que se dissemina de forma assustadora no âmbito escolar

O fracasso escolar é tido como um conjunto de fatores q

e um indivíduo, que por sua vez estará estigmatizado por seu 

dito fracasso, que ora se traduz em dificuldade de aprender. Portanto

e que poderá cultivar em sua trajetória escolar estigmas e 

estereótipos do típico aluno que não se enquadra na lógica e no fazer pedagógico 

que se faz de forma autoritária e hegemônica do saber construído ao 

(2005), a desumanização do outro é evidenciada no fracasso 

r, que tem sua humanidade roubada, mas também ain

da vocação do ser mais que o outro. Nesse sentido, pode

gação do outro, tido apenas como ‘problema’ que legitima a opressão 

histórica que se assevera numa prática medicalizante e excludente.

observar na lógica capitalista e individualizante o sujeito é 

responsável ora pelo seu sucesso, bem mais pelo seu fracasso. O conhecimento e 

ão apartados de sua realidade, às vezes ficando alheio

significação e dessa forma corroborando para a sua marginalização frente ao seu

Nesse sentido é crucial compreender os diferentes fatores que desencadeiam 

o fracasso escolar nos diferentes contextos do âmbito escolar,

elencar possibilidades de superação desses entraves que prejudicam e reforçam a 

lógica excludente no processo ensino- aprendizagem. 

Os fatores desencadeantes do processo de patologização do fracasso 

O processo de fracasso escolar insurge de inúmeros fatores que se 

coadunam em diferentes contextos da realidade educacional brasileira, e não 

de forma isolada. O fracasso escolar, embora seja de forma unilateral

posto em aspectos da vida da criança, ele se apresenta em diversas n

estão presentes na realidade da vida escolar de cada educando

ignorada quando se atém a um diagnóstico impreciso, mas de ordem formal e 
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, para que não se incorra em ditos e arroubos que culminem na lógica 

, que se dissemina de forma assustadora no âmbito escolar. 

O fracasso escolar é tido como um conjunto de fatores que desencadeiam a 

e um indivíduo, que por sua vez estará estigmatizado por seu 

ortanto, não sendo um 

poderá cultivar em sua trajetória escolar estigmas e 

estereótipos do típico aluno que não se enquadra na lógica e no fazer pedagógico 

que se faz de forma autoritária e hegemônica do saber construído ao 

a desumanização do outro é evidenciada no fracasso 

, mas também ainda que de forma 

. Nesse sentido, pode-se 

legitima a opressão 

medicalizante e excludente. 

observar na lógica capitalista e individualizante o sujeito é 

responsável ora pelo seu sucesso, bem mais pelo seu fracasso. O conhecimento e 

s vezes ficando alheio à sua 

nalização frente ao seu 

Nesse sentido é crucial compreender os diferentes fatores que desencadeiam 

o fracasso escolar nos diferentes contextos do âmbito escolar, e assim conseguir 

elencar possibilidades de superação desses entraves que prejudicam e reforçam a 

tologização do fracasso 

úmeros fatores que se 

coadunam em diferentes contextos da realidade educacional brasileira, e não pode 

fracasso escolar, embora seja de forma unilateral, 

se apresenta em diversas nuances que 

cada educando, que infelizmente é 

nóstico impreciso, mas de ordem formal e 



 

 

         Segundo Patto (2000

resultante de distúrbios de personalidade ou de obstác

afetivos, familiares ou culturais 

construção dialógica é possível extrair a lógica da culpabilização do indivíduo, 

recaia sobre ele mesmo o duro fardo de seu insucesso

como responsável pelo seu fracasso, portanto

        Dessa forma, essa 

legitimação do suposto car

escolares, que de certo modo desvela a violência simbólica discutida por Bourdieu

(2000) e, é em si, uma consubstanciação da ordem vigente, pois a legitimação da 

violência simbólica se dar na narrativa

outros que serão não aprendente dada à

         A escola é e deveria ser o espaço de oportunidade para a criança desenvolver

se como sujeito de direito, 

apresentar elementos que o diferenciam da dita normalidade dominante

estar diante de um discurso meritocrático, onde se exerce o poder de abstrair o 

conhecimento somente pelos mais aptos e qualificados

         No entanto, a lógic

excludente que assevera e legitima a construção de paradigmas que irão reforçar 

ainda mais as desigualdades sociais, que podem ser reforçadas na estigmatização 

daqueles que aprendem 

        Nessa perspectiva,

aparelho ideológico do Estado, e é utilizada

desigualdades sociais, e de forma cabal conseguir

os que não conseguem aprender. Daí pode

e que estas seriam transformadas em pat

de segregação social, que se

lógica patologizante do fracasso escolar.

      A base elementar do fracasso escolar no sistema educacional brasileiro está 

fortemente atrelada à falta de estrutura dos equipamentos escolares, pois a maioria 

das escolas brasileiras são carentes de 

otimizada para atender aos alunos 

assume, por vezes, o discurso hegemônico e de homogeneização do alunado, sem 

2000) o fracasso escolar tende a ser concebido como 

ltante de distúrbios de personalidade ou de obstáculos – sejam eles

ou culturais – que afetam o sujeito isoladamente. 

construção dialógica é possível extrair a lógica da culpabilização do indivíduo, 

obre ele mesmo o duro fardo de seu insucesso, sendo assim

como responsável pelo seu fracasso, portanto, culpabilizado pelo seu não 

essa análise é um poderoso elemento

do suposto caráter individual em o ocultamento de suas raízes sociais e 

que de certo modo desvela a violência simbólica discutida por Bourdieu

uma consubstanciação da ordem vigente, pois a legitimação da 

violência simbólica se dar na narrativa, que há uns predestinados

aprendente dada às suas anormalidades. 

A escola é e deveria ser o espaço de oportunidade para a criança desenvolver

se como sujeito de direito, e quando isso lhe é negado, por sua diferenç

apresentar elementos que o diferenciam da dita normalidade dominante

discurso meritocrático, onde se exerce o poder de abstrair o 

conhecimento somente pelos mais aptos e qualificados. 

a lógica meritocrática escamoteia a ideologia de um modelo 

excludente que assevera e legitima a construção de paradigmas que irão reforçar 

ainda mais as desigualdades sociais, que podem ser reforçadas na estigmatização 

daqueles que aprendem versus ao que tem dificuldades de aprender.

, Althusser (1985) referenda que a escola é vista como um 

aparelho ideológico do Estado, e é utilizada, muitas vezes,

iais, e de forma cabal conseguir dividir os que podem ap

os que não conseguem aprender. Daí pode-se inferir que esses teriam dificuldades, 

transformadas em patologias. Com isso, fortalecendo o discurso 

social, que se sobrepõe às camadas populares 

a patologizante do fracasso escolar. 

A base elementar do fracasso escolar no sistema educacional brasileiro está 

falta de estrutura dos equipamentos escolares, pois a maioria 

das escolas brasileiras são carentes de infraestrutura, que poderia ser melhor 

er aos alunos em suas especificidades.  Entretanto, 

o discurso hegemônico e de homogeneização do alunado, sem 
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) o fracasso escolar tende a ser concebido como 

sejam eles orgânicos, 

que afetam o sujeito isoladamente. Nessa mesma 

construção dialógica é possível extrair a lógica da culpabilização do indivíduo, onde 

sendo assim, ele é tido 

, culpabilizado pelo seu não aprender. 

lise é um poderoso elemento no processo de 

individual em o ocultamento de suas raízes sociais e 

que de certo modo desvela a violência simbólica discutida por Bourdieu 

uma consubstanciação da ordem vigente, pois a legitimação da 

predestinados a aprender e 

A escola é e deveria ser o espaço de oportunidade para a criança desenvolver-

quando isso lhe é negado, por sua diferença ou por este 

apresentar elementos que o diferenciam da dita normalidade dominante poderíamos 

discurso meritocrático, onde se exerce o poder de abstrair o 

a meritocrática escamoteia a ideologia de um modelo 

excludente que assevera e legitima a construção de paradigmas que irão reforçar 

ainda mais as desigualdades sociais, que podem ser reforçadas na estigmatização 

culdades de aprender. 

a escola é vista como um 

, para legitimar as 

dividir os que podem aprender e 

se inferir que esses teriam dificuldades, 

sso, fortalecendo o discurso 

sobrepõe às camadas populares e é fortalecido na 

A base elementar do fracasso escolar no sistema educacional brasileiro está 

falta de estrutura dos equipamentos escolares, pois a maioria 

, que poderia ser melhor 

suas especificidades.  Entretanto, a escola 

o discurso hegemônico e de homogeneização do alunado, sem 



 

 

com isso levar em consideração as singularidades que permeiam a trajetór

e possíveis dificuldades que são latentes no percurso escolar

       O fracasso escolar sob a ótica da patologização busca

visão capitalista e dominante é bem mais simples escamotear os reais problemas 

que envolvem o não aprender, qu

muito mais condizente pautar a lógica medicalizante do que entender as relações 

sociais desse sujeito e de suas vivências como um ser inacabado e aprendente.

       O que se percebe é que os educandos ora 

disfunções emocionais, ora por apresentarem problema

são colocados e tidos como alunos

problema, mas revela um estigma pertinente no fa

alunos que apresentam dificuldade de aprendizagem

        A realidade educacional brasileira espelha

jovens em situação de dificuldades de aprendizage

para o processo educacional no país.

       Quando se soma a essa perspectiva

pandêmico, período onde as crianças ficaram sob confinamento e isola

o que se percebe é que

contexto escolar. 

         O que se assevera é que as dificuldades ora apresentadas no contexto de sala 

de aula, como dificuldades no processo de alfabetização, no domínio da aquisição 

da leitura e escrita, infelizmente se somam a estes problem

como ansiedade e transtornos de aprendizagem, que dificultam ainda mais o 

processo de ensino e aprendizagem.

        É nesse momento 

corpo adoecido passa a vivenciar os estigmas e

‘aluno da inclusão/diferente

descaracterizado de sua própria identidade

 

2. Os riscos e consequ

patologizante 

        A lógica patologizante está associada

psicodiagnóstico, notadamente nas duas últimas décadas

com isso levar em consideração as singularidades que permeiam a trajetór

e possíveis dificuldades que são latentes no percurso escolar (SOUSA

O fracasso escolar sob a ótica da patologização busca-se culpados, pois para a 

visão capitalista e dominante é bem mais simples escamotear os reais problemas 

envolvem o não aprender, que buscar uma solução efetiva. E, 

pautar a lógica medicalizante do que entender as relações 

sociais desse sujeito e de suas vivências como um ser inacabado e aprendente.

e é que os educandos ora por um 

disfunções emocionais, ora por apresentarem problemas de ordem socio

os e tidos como alunos-problema, pois, esta visão em si não resolve o 

problema, mas revela um estigma pertinente no fazer pedagógico relacionado a 

alunos que apresentam dificuldade de aprendizagem. 

A realidade educacional brasileira espelha na, maioria das vezes

de dificuldades de aprendizagem, o que já é bastante desafiador 

rocesso educacional no país. 

Quando se soma a essa perspectiva de condições adversas como o contexto 

pandêmico, período onde as crianças ficaram sob confinamento e isola

o que se percebe é que houve um agravamento das dificuldades já ex

O que se assevera é que as dificuldades ora apresentadas no contexto de sala 

de aula, como dificuldades no processo de alfabetização, no domínio da aquisição 

da leitura e escrita, infelizmente se somam a estes problemas de ordem emocional 

como ansiedade e transtornos de aprendizagem, que dificultam ainda mais o 

processo de ensino e aprendizagem. 

 tão crucial para a educação que a criança, enquanto um 

a vivenciar os estigmas e rótulos como o sujeito

diferente’, passando a não ter nome e, 

descaracterizado de sua própria identidade, bem como de sua dignidade humana.

Os riscos e consequências do uso indiscriminado de diagnóstico 

A lógica patologizante está associada ao aumento do número de 

notadamente nas duas últimas décadas. E

16 

com isso levar em consideração as singularidades que permeiam a trajetória escolar 

(SOUSA, 2010). 

se culpados, pois para a 

visão capitalista e dominante é bem mais simples escamotear os reais problemas 

e buscar uma solução efetiva. E, dessa forma, é 

pautar a lógica medicalizante do que entender as relações 

sociais desse sujeito e de suas vivências como um ser inacabado e aprendente. 

por um comportamento ou 

de ordem socioemocional 

esta visão em si não resolve o 

zer pedagógico relacionado a 

maioria das vezes, crianças e 

e já é bastante desafiador 

condições adversas como o contexto 

pandêmico, período onde as crianças ficaram sob confinamento e isolamento social, 

houve um agravamento das dificuldades já existentes no 

O que se assevera é que as dificuldades ora apresentadas no contexto de sala 

de aula, como dificuldades no processo de alfabetização, no domínio da aquisição 

as de ordem emocional 

como ansiedade e transtornos de aprendizagem, que dificultam ainda mais o 

que a criança, enquanto um 

rótulos como o sujeito tido como o 

passando a não ter nome e, sendo este 

de sua dignidade humana. 

do de diagnóstico 

ao aumento do número de 

. E tem despertado 



 

 

questionamentos acerca do motivo pelo qual isso vem acontecendo, tanto quanto 

acerca de suas consequências.

       Segundo o CDC (Center For Disease

Controle e Prevenção de Doenças nos 

diagnosticadas com TEA 

progressivamente ao longo dos anos

de 01 a cada 166. Em 2012, esse estava em 01 para 88. Já em 2018, passou a 01 

em 55. Em 2020, a prevalência divulgada estava em 1 a 54. Já em dezembro de 

2021, número atual de 0

       No Brasil, a prevalência é estimada em dois milhões de indivíduos com TEA, 

considerando uma prevalência global de 1%

Estatística de Transtornos Mentais 

epidemiológicos sobre o TEA no Brasil, 

Básica (2019), do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educac

Teixeira (INEP), houve um aumento de cerca de 37%

de 2017 e 2018  no número de alunos  com TEA  matriculados 

no país. 

       Diante do exposto acima 

correlação ao incremento e

década de 1990, ainda nos Estados Unidos

(2023), que orienta a classificação de patologias como TDAH, transtornos diversos 

como dislexia, TEA – Transtorno do Espectro Autista, TOD

Desafiador, e os mais diferentes distúrbios. 

       O aumento significativo de casos

confundidos com dificuldades de aprendizagem

medicina, bem como da indústria farmacêutica. No entanto,

existam casos que de fato pr

terapêutico, sem com isso ensejar em ação medicamentosa.

       Em momento algum se pode questionar 

necessidade do uso de fármacos e medicamentos, mas

a lógica da medicalização 

historicidade desse sujeito, bem como de sua família, e 

      O número de diagnósticos

protocolos homogêneos

acerca do motivo pelo qual isso vem acontecendo, tanto quanto 

acerca de suas consequências. 

Segundo o CDC (Center For Disease Controlin Prevention), 

Controle e Prevenção de Doenças nos (EUA), a prevalência de pessoas

diagnosticadas com TEA (Transtorno do Espectro Autista), 

ao longo dos anos. Em 2004 o número divulgado pelo CDC, era 

de 01 a cada 166. Em 2012, esse estava em 01 para 88. Já em 2018, passou a 01 

em 55. Em 2020, a prevalência divulgada estava em 1 a 54. Já em dezembro de 

01 a cada 36 crianças. 

il, a prevalência é estimada em dois milhões de indivíduos com TEA, 

considerando uma prevalência global de 1% descrita no – Manual Diagnóstico e 

Estatística de Transtornos Mentais (DSM-5). Apesar da escassez de dados 

epidemiológicos sobre o TEA no Brasil, segundo o Censo Escolar da Educação 

ásica (2019), do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educac

houve um aumento de cerca de 37%, de diagnósticos

e 2018  no número de alunos  com TEA  matriculados 

Diante do exposto acima se pode inferir que o aumento de psicodiagnóstico

correlação ao incremento e apelo mercadológico da indústria farmacêutica, desde a 

década de 1990, ainda nos Estados Unidos, através da referência

), que orienta a classificação de patologias como TDAH, transtornos diversos 

Transtorno do Espectro Autista, TOD- Transtorno Opositor 

Desafiador, e os mais diferentes distúrbios.  

O aumento significativo de casos de diagnósticos, que podem ser facilmente 

confundidos com dificuldades de aprendizagem, tem despertado o interesse da 

medicina, bem como da indústria farmacêutica. No entanto, não se pode negar 

existam casos que de fato precisam de um acompanhamento m

terapêutico, sem com isso ensejar em ação medicamentosa. 

momento algum se pode questionar a existência de casos pontuais 

uso de fármacos e medicamentos, mas não se pode 

a lógica da medicalização e do adoecimento psíquico sem uma análise profícua da 

historicidade desse sujeito, bem como de sua família, e de suas relações sociais.

de diagnósticos que tem evidenciado tantos casos baseados em 

protocolos homogêneos, que por vezes já chegam aos consultórios já pré 
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acerca do motivo pelo qual isso vem acontecendo, tanto quanto 

Prevention), que é o Centro de 

(EUA), a prevalência de pessoas 

, vem aumentando 

Em 2004 o número divulgado pelo CDC, era 

de 01 a cada 166. Em 2012, esse estava em 01 para 88. Já em 2018, passou a 01 

em 55. Em 2020, a prevalência divulgada estava em 1 a 54. Já em dezembro de 

il, a prevalência é estimada em dois milhões de indivíduos com TEA, 

Manual Diagnóstico e 

Apesar da escassez de dados 

do o Censo Escolar da Educação 

ásica (2019), do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

de diagnósticos entre os anos 

e 2018  no número de alunos  com TEA  matriculados em classes comuns 

inferir que o aumento de psicodiagnóstico há 

apelo mercadológico da indústria farmacêutica, desde a 

da referência dos DSM-5 

), que orienta a classificação de patologias como TDAH, transtornos diversos 

Transtorno Opositor 

que podem ser facilmente 

, tem despertado o interesse da 

não se pode negar que 

ecisam de um acompanhamento multidisciplinar e 

de casos pontuais e a 

não se pode é submeter-se 

e do adoecimento psíquico sem uma análise profícua da 

de suas relações sociais. 

tantos casos baseados em 

am aos consultórios já pré – 



 

 

estabelecidos e orientados ora pelo desejo da família e também da escola

disso que a discussão se apropria oportunamente, pois ser contra a medicalização é 

ser contra esse processo de confundir questões

certos funcionamentos institucionais,

coletividade, enquanto se reporta apenas 

individual e pessoal. 

        Nesse sentido, a medicalização tem também outra funçã

evidente, sendo de controle social e de dominação dos corpos, pois segundo M

(2020) essa dominação acaba acarretando dor, sofrimento, perda de identidade, 

baixa autoestima e confiança, deixando de cr

ademais é ter que conviver com os rótulos impostos pela sociedade ao longo de sua 

trajetória escolar, bem como por uma

        Segundo estudos d

multiplicidade de diagnósticos, e isso

segundo ela pode ter agravado ainda

é extremamente difícil uma criança ser submetida a 

de forma fechada, através de um teste padronizado sem se fazer uma inve

de ordem científica, sem levar em c

lazer, com isso reforçando ap

         Dessa forma, o que se vê é

escolar proveniente de diagnóstico impreciso

anseios de uma sociedade adoecida e pautada

medicalizante que é tão propalada pela indústria farmacêutica, e isso, 

patologização do ser como um

da meritocracia dominante.

 

3. Como a psicologia escolar e educacional poderia contribuir com 

possibilidades de uma análise crítica para um processo de 

despatologizaçãodo fracasso escolar 

         A análise que se pode inferir é que a Psicologia é uma das áreas que tem 

recebido de forma indiscriminada dema

demonstrando assim a sua relevância para a sociedade em seus anseios. Pode

evidenciar que o aumento de diagnósticos é fru

são realizados através dos atendimentos decorridos, já que a escola e as famílias 

estabelecidos e orientados ora pelo desejo da família e também da escola

disso que a discussão se apropria oportunamente, pois ser contra a medicalização é 

ser contra esse processo de confundir questões, que são de or

certos funcionamentos institucionais, e que de certa maneira 

enquanto se reporta apenas em poder dizer que é uma questão 

Nesse sentido, a medicalização tem também outra funçã

de controle social e de dominação dos corpos, pois segundo M

essa dominação acaba acarretando dor, sofrimento, perda de identidade, 

e confiança, deixando de criar expectativa sobre si mesmo

e conviver com os rótulos impostos pela sociedade ao longo de sua 

tória escolar, bem como por uma vida inteira. 

Segundo estudos de Souza (2010) a normalidade está sendo capturada pela 

multiplicidade de diagnósticos, e isso ocorre em circunstâncias pós

segundo ela pode ter agravado ainda mais as questões existenciais. N

amente difícil uma criança ser submetida a uma avaliação neurop

és de um teste padronizado sem se fazer uma inve

de ordem científica, sem levar em consideração aspectos familiares

lazer, com isso reforçando apenas os estereótipos e estigmatizações.

que se vê é o advento do uso de medicalização no contexto 

iente de diagnóstico impreciso e, por vezes, açodado para cumprir os 

e uma sociedade adoecida e pautada na lógica da solução mágica e 

medicalizante que é tão propalada pela indústria farmacêutica, e isso, 

patologização do ser como um sujeito adoecido, quando não corresponde à

da meritocracia dominante. 

Como a psicologia escolar e educacional poderia contribuir com 

possibilidades de uma análise crítica para um processo de 

despatologizaçãodo fracasso escolar  

que se pode inferir é que a Psicologia é uma das áreas que tem 

recebido de forma indiscriminada demandas oriundas do chão da escola 

demonstrando assim a sua relevância para a sociedade em seus anseios. Pode

evidenciar que o aumento de diagnósticos é fruto desse ensejo.

são realizados através dos atendimentos decorridos, já que a escola e as famílias 
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estabelecidos e orientados ora pelo desejo da família e também da escola, é acerca 

disso que a discussão se apropria oportunamente, pois ser contra a medicalização é 

que são de ordem coletiva, de 

de certa maneira atinge uma 

dizer que é uma questão 

Nesse sentido, a medicalização tem também outra função que é menos 

de controle social e de dominação dos corpos, pois segundo Maia 

essa dominação acaba acarretando dor, sofrimento, perda de identidade, 

iar expectativa sobre si mesmo. E 

e conviver com os rótulos impostos pela sociedade ao longo de sua 

) a normalidade está sendo capturada pela 

cias pós-pandemia, que 

mais as questões existenciais. Nesse escopo 

uma avaliação neuropsicológica 

és de um teste padronizado sem se fazer uma investigação 

onsideração aspectos familiares, culturais e de 

e estigmatizações. 

o advento do uso de medicalização no contexto 

açodado para cumprir os 

na lógica da solução mágica e 

medicalizante que é tão propalada pela indústria farmacêutica, e isso, é baseada na 

oecido, quando não corresponde à lógica 

Como a psicologia escolar e educacional poderia contribuir com 

possibilidades de uma análise crítica para um processo de 

que se pode inferir é que a Psicologia é uma das áreas que tem 

ndas oriundas do chão da escola 

demonstrando assim a sua relevância para a sociedade em seus anseios. Pode-se 

to desse ensejo. Estes, por sua vez, 

são realizados através dos atendimentos decorridos, já que a escola e as famílias 



 

 

veem na área da psicologia 

medicamentosa, assim reforçando a lógica patologizante.

        Para Júnior e Lepre (2020)

psicologia, bem como dos profissionais, 

medicalizante, mas fazer o reverso. Já que, 

capacidade técnica para aplica

possíveis distúrbios, transtornos, níveis de inteligência

incorrer na reprodução de rótulos estigmatizantes.

       A contribuição da Psicologia Educ

análise individualizante e m

complexidade das relações

         Nesse sentido, as atribuições 

levar em consideração a subjetividade e s

conjunta com os professores e comunidade escolar.

        Os profissionais da área da psicologia que pautam sua atenção na educação 

básica podem atuar institucionalmente na escola com a possi

chão da escola através da política de construção

Pedagógica (PP), contribuir por uma gestão democrática, propor trabalhos com 

grupos de alunos. Podendo, a partir dessa prática

(2010) apropriar-se dos elementos constitutivos 

compõem a historicidade da comunidade escolar.

       A Psicologia Escolar e Educacional luta pela valorizaç

professor, onde haja relações

medicalização, patologização da vida dos educadores e estudantes.

a formação continuada de educadores, na visão de Facci (2004), pode resultar numa 

intervenção de mediação fortalecendo a atuação do professor como 

no processo de ensino-aprendizagem.

       Dessa forma, o auxílio psicopedagógico 

especializado, mas pode ser preponderante enquanto uma rede 

com isso comprometer o trabalho pedagógico do

conjunta entre entes envolvidos no processo 

acarretariam a não aprendizagem

       Nesse sentido, é importante ressaltar a contribuição dos atendimentos 

terapêuticos através de roda de conversa, 

icologia possibilidades ora momentâneas de uma solução por via 

assim reforçando a lógica patologizante. 

Lepre (2020) acredita-se que a importância histórica da 

psicologia, bem como dos profissionais, pode não só reforçar a 

, mas fazer o reverso. Já que, por serem profissionais

capacidade técnica para aplicarem testes psicológicos a fim de avaliarem não só 

possíveis distúrbios, transtornos, níveis de inteligência, e outros 

incorrer na reprodução de rótulos estigmatizantes. 

contribuição da Psicologia Educacional e Escolar perpassa pela

análise individualizante e medicalizante, pautando-se por reflexões acerca 

ções que incidem no processo de aprendizagem.

as atribuições de um profissional, enquanto psicólogo (a

ração a subjetividade e sua singularidade, podendo agir de forma 

com os professores e comunidade escolar. 

Os profissionais da área da psicologia que pautam sua atenção na educação 

atuar institucionalmente na escola com a possibilidade de conhecer o 

chão da escola através da política de construção e reformulação

contribuir por uma gestão democrática, propor trabalhos com 

. Podendo, a partir dessa prática, segundo Penteado

dos elementos constitutivos que forjam as diferenças e

historicidade da comunidade escolar. 

Psicologia Escolar e Educacional luta pela valorizaç

relações escolares democráticas, que enfrente os processos de 

medicalização, patologização da vida dos educadores e estudantes.

de educadores, na visão de Facci (2004), pode resultar numa 

intervenção de mediação fortalecendo a atuação do professor como 

aprendizagem. 

rma, o auxílio psicopedagógico vai muito além do

pecializado, mas pode ser preponderante enquanto uma rede 

comprometer o trabalho pedagógico do professor, mas agir de forma 

entes envolvidos no processo de reversão dos problemas que 

a não aprendizagem. 

é importante ressaltar a contribuição dos atendimentos 

terapêuticos através de roda de conversa, palestras, discussões onde se evidencie o 
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de uma solução por via 

se que a importância histórica da 

não só reforçar a prática 

profissionais, detém a 

rem testes psicológicos a fim de avaliarem não só 

e outros com isso sem 

acional e Escolar perpassa pela superação de 

se por reflexões acerca da 

de aprendizagem. 

profissional, enquanto psicólogo (a) é 

ua singularidade, podendo agir de forma 

Os profissionais da área da psicologia que pautam sua atenção na educação 

bilidade de conhecer o 

e reformulação da Proposta 

contribuir por uma gestão democrática, propor trabalhos com 

segundo Penteado e Guzzo 

as diferenças e que 

Psicologia Escolar e Educacional luta pela valorização do trabalho do 

ue enfrente os processos de 

medicalização, patologização da vida dos educadores e estudantes. O trabalho com 

de educadores, na visão de Facci (2004), pode resultar numa 

intervenção de mediação fortalecendo a atuação do professor como agente principal 

ai muito além do atendimento 

pecializado, mas pode ser preponderante enquanto uma rede multidisciplinar, sem 

r, mas agir de forma 

eversão dos problemas que 

é importante ressaltar a contribuição dos atendimentos 

palestras, discussões onde se evidencie o 



 

 

combate não só dos efeitos perniciosos da medicalização

compreensão dos processos

       É de suma importância que a criança encontre na escola a escut

especializada, que ela sinta confiança de poder externar suas angústias, que a sala 

de aula seja um espaço 

poder saber lidar com suas emoções, e ver

patologizante. 

       Numa sociedade adoecida, se faz pertinente que haja a promoção da

mental, onde se estimule as potencialidades da pessoa

práticas saudáveis, pois segundo a lógica da medicalização, o sujeito adoecido é 

descaracterizado de sua ess

      Sendo assim, as contribuições da psicologia escolar e educacional 

devem ser reforçadas num contexto

que a sociedade está imersa, 

corpo adoecido, que ora apresenta uma dificuldade

       É preciso romper com a visão do

potencialidades desse educando

assegurar que a despat

possibilidade de uma nova

mais o sujeito como um corpo

podem ser trabalhadas de forma 

com profissionais especializados

 

 

efeitos perniciosos da medicalização, mas o entendimento e 

compreensão dos processos que levam a patologização (SOUZA, 

É de suma importância que a criança encontre na escola a escut

especializada, que ela sinta confiança de poder externar suas angústias, que a sala 

um espaço onde mais importante que aprender a acumular saberes,

com suas emoções, e ver o outro como diferente, não 

Numa sociedade adoecida, se faz pertinente que haja a promoção da

, onde se estimule as potencialidades da pessoa humana

práticas saudáveis, pois segundo a lógica da medicalização, o sujeito adoecido é 

descaracterizado de sua essência como ser despossuído de sua dignidade.

Sendo assim, as contribuições da psicologia escolar e educacional 

num contexto urgente e desafiador, que é o momento que em 

que a sociedade está imersa, pois não dar para tratar o sujeito 

que ora apresenta uma dificuldade. 

É preciso romper com a visão do ser biopatológico, olhar de forma humana

s desse educando como um ser aprendente, e

assegurar que a despatologização é um caminho a ser perseguido como 

de uma nova prática contrária à visão medicalizante

um corpo adoecido, que apresenta dificuldades

podem ser trabalhadas de forma multidisciplinar entre escola, fam

com profissionais especializados. 
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, mas o entendimento e 

patologização (SOUZA, 2010). 

É de suma importância que a criança encontre na escola a escuta 

especializada, que ela sinta confiança de poder externar suas angústias, que a sala 

onde mais importante que aprender a acumular saberes, é 

o outro como diferente, não 

Numa sociedade adoecida, se faz pertinente que haja a promoção da saúde 

humana, fortalecendo 

práticas saudáveis, pois segundo a lógica da medicalização, o sujeito adoecido é 

ência como ser despossuído de sua dignidade. 

Sendo assim, as contribuições da psicologia escolar e educacional podem e 

que é o momento que em 

r o sujeito apenas como um 

olhar de forma humana nas 

, e de certa forma 

um caminho a ser perseguido como 

medicalizante, onde não se veja 

que apresenta dificuldades sim, mas que 

entre escola, família e uma rede 



 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

Em análise e com muito cuidado o referido trabalho

a patologização do fracasso escolar é um mecanismo 

os diferentes fatores que ensejam nos inúmeros problemas que permeiam a 

realidade escolar, bem como as dificuldades apresentadas por crianças com 

dificuldades de aprendizagem.

        Desse modo, é possível descortinar que a lógica med

aos apelos da indústria de fármacos para crianças e adolescentes com o uso 

indiscriminado de drogas sintéticas sem que leve em consideração as reais causas 

dos fatores em profundidade no histórico familiar e pedagógico dessas cria

        A escola não pode tampouco ser subutilizada na lógica da medicalização, pois 

se sabe que a realidade enfrentada no chão da escola pública é desafiadora, dada a 

problemas de formação inicial do professor, e também

continuada, de um suporte que permita um diagnóstico preciso de como esse 

educador possa trabalhar com essa criança tendo esta o seu direito 

aprendizagem garantido, bem como o profissional de educação as condições 

mínimas de exercer sua profissão.

       É demasiadamente desproporcional considerar a 

refutar a contribuição de um olhar cuidadoso de profissionais de uma rede 

multidisciplinar que possa

e buscar soluções entre a re

da Psicologia Educacional e Escolar, bem como de profissionais da área 

suas especialidades. 

      Sendo assim, é extremamente fundamental que se busque a promoção da 

saúde mental, que pode 

direitos básicos de saúde, bem como 

atrelado às condições de ambiente seguro e que prom

vida nas escolas brasileiras 

da pessoa humana, fortalecendo seus aspectos saudáveis (

       Ademais, é de suma importância 

desencadeantes do fracasso escolar, que podem ser resolvidos em suas 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em análise e com muito cuidado o referido trabalho desde então observa que 

a patologização do fracasso escolar é um mecanismo utilizado de forma a 

os diferentes fatores que ensejam nos inúmeros problemas que permeiam a 

realidade escolar, bem como as dificuldades apresentadas por crianças com 

dificuldades de aprendizagem. 

é possível descortinar que a lógica medicalizante

aos apelos da indústria de fármacos para crianças e adolescentes com o uso 

indiscriminado de drogas sintéticas sem que leve em consideração as reais causas 

dos fatores em profundidade no histórico familiar e pedagógico dessas cria

A escola não pode tampouco ser subutilizada na lógica da medicalização, pois 

que a realidade enfrentada no chão da escola pública é desafiadora, dada a 

problemas de formação inicial do professor, e também da falta de formação 

, de um suporte que permita um diagnóstico preciso de como esse 

trabalhar com essa criança tendo esta o seu direito 

aprendizagem garantido, bem como o profissional de educação as condições 

mínimas de exercer sua profissão. 

siadamente desproporcional considerar a possibilidade

refutar a contribuição de um olhar cuidadoso de profissionais de uma rede 

que possa, assim, diante de uma análise criteriosa, sanar as dúvidas 

e buscar soluções entre a rede pedagógica e clínica, e também sob a ótica 

da Psicologia Educacional e Escolar, bem como de profissionais da área 

, é extremamente fundamental que se busque a promoção da 

que pode ser evidenciada através também do acesso e garantia dos 

úde, bem como da rede de proteção e bem

condições de ambiente seguro e que promovam saúde e qualidade de 

vida nas escolas brasileiras e que de fato se promova/estimule as potencialidades 

, fortalecendo seus aspectos saudáveis (Bressan

é de suma importância discorrer sobre os inúmeros fatores 

desencadeantes do fracasso escolar, que podem ser resolvidos em suas 
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desde então observa que 

de forma a mascarar 

os diferentes fatores que ensejam nos inúmeros problemas que permeiam a 

realidade escolar, bem como as dificuldades apresentadas por crianças com 

icalizante é uma resposta 

aos apelos da indústria de fármacos para crianças e adolescentes com o uso 

indiscriminado de drogas sintéticas sem que leve em consideração as reais causas 

dos fatores em profundidade no histórico familiar e pedagógico dessas crianças. 

A escola não pode tampouco ser subutilizada na lógica da medicalização, pois 

que a realidade enfrentada no chão da escola pública é desafiadora, dada a 

da falta de formação 

, de um suporte que permita um diagnóstico preciso de como esse 

trabalhar com essa criança tendo esta o seu direito de 

aprendizagem garantido, bem como o profissional de educação as condições 

possibilidade de não querer 

refutar a contribuição de um olhar cuidadoso de profissionais de uma rede 

diante de uma análise criteriosa, sanar as dúvidas 

, e também sob a ótica e análise 

da Psicologia Educacional e Escolar, bem como de profissionais da área de saúde e 

, é extremamente fundamental que se busque a promoção da 

ser evidenciada através também do acesso e garantia dos 

da rede de proteção e bem-estar social, 

ovam saúde e qualidade de 

estimule as potencialidades 

Bressan et al.,2014). 

discorrer sobre os inúmeros fatores 

desencadeantes do fracasso escolar, que podem ser resolvidos em suas 



 

 

particularidades, sem incorrer 

patologização do fracasso escolar, tendo a criança como 

fracasso que, na maioria das vezes

educacional, que está eivada de preconceitos e sustentada na mercantilização do 

ser humano como visto de forma 

      Por fim, essa discussão não se

possibilidades de estudos 

escolar poderia ser aprofundada em diferentes pesquisas, que possam assim, 

corroborar com a não reprodução da lógica patologizante, onde o cerne seja sempre 

a despatologização, e que se paute pela valorização da vida e da dignidade 

humana. 

 

 

des, sem incorrer em achismos, ou até mesmo na banalização da 

patologização do fracasso escolar, tendo a criança como a principal culpada de um 

na maioria das vezes, não é apenas seu, mas de tod

á eivada de preconceitos e sustentada na mercantilização do 

humano como visto de forma patológica. 

Por fim, essa discussão não se esgota em si mesma, mas aventa outras 

possibilidades de estudos acerca da temática, pois a patologização do fracasso

escolar poderia ser aprofundada em diferentes pesquisas, que possam assim, 

corroborar com a não reprodução da lógica patologizante, onde o cerne seja sempre 

a despatologização, e que se paute pela valorização da vida e da dignidade 
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, ou até mesmo na banalização da 

a principal culpada de um 

não é apenas seu, mas de toda uma política 

á eivada de preconceitos e sustentada na mercantilização do 

esgota em si mesma, mas aventa outras 

acerca da temática, pois a patologização do fracasso 

escolar poderia ser aprofundada em diferentes pesquisas, que possam assim, 

corroborar com a não reprodução da lógica patologizante, onde o cerne seja sempre 

a despatologização, e que se paute pela valorização da vida e da dignidade 
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